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DE OLHO NO FUT 

sai irrita • *%» 

e se diz ofendid 
"Se eu soubesse que iria ouvir o que ouvi « 
não teria vindo", desabafou o presidente 

Senado ao deixar o Palácio do Planalto 
do encontro da cúpula peemedebista com Fi 

BRASÍLIA — O presidente do 
S e n a d o , J o s é S a r n e y 
(PMDB-AP), saiu irritado 

do Palácio do Planalto por conta 
do tom rude das cobranças que o 
presidente Fernando Henrique 
Cardoso fez ao PMDB. "Se eu sou­
besse que iria ouvir o que ouvi 
aqui não teria vindo", desabafou 
Sarney. "Foi uma ofensa ao presi­
dente do Congresso." 

0 que mais irritou Sarney e os 
senadores foi o fato de o Palácio 
do Planalto ter divulgado no pro­
grama A Voz do Brasil — de 
transmissão obrigatória por todas 
as emissoras de rádio do País — 
não só a reprimenda que passara 
no partido mas também o apelo 
do senador Humberto Lucena 
(PB) para que não divulgasse o 
conteúdo de uma carta de seis pá­
ginas com as considerações sobre 
os resultados da convenção do 
PMDB. Os senadores avaliaram 
que os termos do presidente na 

carta foram 
PMDB. 

Depois da reunião, só trê; 
grantes do PMDB voltaram 
Câmara: Aloysio Nunes 
(SP), Geddel Vieira Lima 
Moreira Franco 
tensos, anunciando que o 
chel Temer (SP) 
falaria em nome de 
todos. Mas Temer 
não apareceu. Fi­
cou preso em uma 
reunião com os li­
derados que parti­
cipam da comissão 
especial da reelei­
ção e ameaçavam 
v o t a r c o n t r a a 
emenda. 

A irritação dos 
peemebis tas era 
grande, mas não 
chegou nem perto 
da do presidente 
da República. Fer-

osos ao 

s inte-. 
para a 

NADORES 

ACHAM QUE 

DESRESPEITADO 

nando Herique disse que o grande 
problema não fora o resultado da 
convenção do partido, mas os ter­
mos da moção aprovada com a su­
gestão de só se votar a reeleição 
em troca do apoio do Planalto à 

Temer para a presidên-
Cãmara e de íris para a do 

"São pressões políticas 
inaceitáveis", disse o presidente. 

Fernando Henrique chamou a 
senadores e deputa-

PMDB que o ouviam e per-
se não achavam que a pro­

posta da barganha 
— embora não te­
nha utilizado o ter­
mo — era uma ten­
tativa perigosa de 
atraí-lo para um 
t e r r e n o sobre o 
qual não deseja an­
dar. "Não aceito es­
sa vinculação de 
apoio a uma coisa 
em troca de outra", 
disse o presidente. 
À noite, os senado­
res do PMDB reali­
zaram reunião em 
um hotel em Brasí­
lia. (CS. e J.D.) 


